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A importância do conhecimento do enfermeiro na prevenção das lesões por pressão em pacientes submetidos à 
posição prona  

The importance of nurses' knowledge in the prevention of pressure injuries in patients submitted to the prone 
position  

La importancia del conocimiento del enfermero en la prevención de lesiones por presión en pacientes sometidos a 
decúbito prono  

 

Resumo 

Objetivou-se descrever a importância do conhecimento do enfermeiro na prevenção de lesões por pressão 
em pacientes submetidos à posição de prona. O estudo apresenta uma revisão integrativa de literatura de 
caráter exploratório-descritivo. Foram selecionados 11 artigos relacionados à temática do estudo. Para 
melhor compreensão, a discussão foi dividida em categorias e subcategorias sendo assim apresentadas: 
Sistema Tegumentar e Lesão por pressão, Fatores predisponentes a LP, Posição de Pronação, 
Responsabilidades do enfermeiro em pacientes submetidos à pronação, A importância do conhecimento do 
Enfermeiro quanto à prevenção de lesão por pressão durante a técnica de pronação, Plano de cuidados e 
intervenções de Enfermagem no manejo do paciente sob a técnica de pronação. Alguns cuidados de 
Enfermagem são prescritos através do planejamento do cuidado como: promover pequenas mudanças de 
posição e avaliar as condições da pele; monitorar regularmente a tensão das fixações de dispositivos 
invasivos; manter a pele sem umidade; realizar registros de controle dos parâmetros de resposta ventilatória 
da técnica de pronação segura. 
 
Descritores: Decúbito Ventral; Lesão por Pressão; Cuidados de Enfermagem; Pandemias; Infecções por 

Coronavírus.  

 

Abstract 

The aim was to describe the importance of nurses' knowledge in the prevention of pressure injuries in 

patients submitted to the prone position. The study presents an integrative literature review of an 

exploratory-descriptive nature. Eleven articles related to the subject of the study were selected. For better 

understanding, the discussion was divided into categories and subcategories and presented as follows: 

Integumentary System and Pressure Injury, Factors predisposing to PL, Pronation Position, Nurse's 

Responsibilities in patients submitted to pronation, The importance of the Nurse's knowledge regarding 

prevention of pressure injury during the pronation technique, Care plan and nursing interventions in patient 

management under the pronation technique. Some nursing care is prescribed through care planning, such 

as: promoting small changes in position and evaluating skin conditions; regularly monitor the tension of 

invasive device fixtures; keep the skin free of moisture; perform control records of the ventilatory response 

parameters of the safe pronation technique. 

Descriptors: Ventral Decubitus; Pressure Injury; Nursing Care; Pandemic; Coronavirus Infections. 

 

Resumén 

El objetivo fue describir la importancia del conocimiento del enfermero en la prevención de lesiones por 

presión en pacientes sometidos a decúbito prono. El estudio presenta una revisión integradora de la 

literatura de carácter exploratorio-descriptivo. Se seleccionaron once artículos relacionados con el tema de 

estudio. Para una mejor comprensión, la discusión se dividió en categorías y subcategorías y se presentó de 

la siguiente manera: Lesión del sistema tegumentario y por presión, Factores predisponentes a PL, Posición 

de pronación, Responsabilidades del enfermero en pacientes sometidos a pronación, La importancia del 

conocimiento del enfermero sobre la prevención de lesiones por presión durante la técnica de pronación, 

plan de cuidados e intervenciones de enfermería en el manejo del paciente bajo la técnica de pronación. 

Algunos cuidados de enfermería se prescriben a través de la planificación del cuidado, como: promover 

pequeños cambios de posición y evaluar las condiciones de la piel; monitorear regularmente la tensión de 

los dispositivos invasivos; mantenga la piel libre de humedad; Realizar registros de control de los parámetros 

de respuesta ventilatoria de la técnica de pronación segura. 

Descriptores: Decúbito Ventral; Lesión por Presión; Cuidados de Enfermería; Pandemia; Infecciones por 

Coronavirus. 
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Introdução 
A Enfermagem é uma profissão que tem como 

objetivo o cuidado de forma integral de cada indivíduo. Como 
fator primordial, a prevenção assim como a promoção de 
saúde são determinantes, na prática que visam prevenir a 
incidência de lesões por pressão em pacientes submetidos à 
técnica de pronação1.  

O decúbito ventral, também conhecido como posição 
prona ou posição de bruços é o posicionamento cujo cliente 
fica com a face anterior do corpo voltado para baixo, com o 
abdome em contato com o leito e a cabeça lateralizada para 
um dos lados2.  

O objetivo principal da realização da posição de 
pronação é o aumento da oxigenação arterial através do 
recrutamento alveolar, reduzindo o impacto da toxicidade do 
oxigênio e o risco de Barotrauma, além de favorecer a 
drenagem postural na remoção de secreção brônquica, 
reduzindo o risco para o desenvolvimento de infecção 
pulmonar secundária (Pneumonia Nosocomial)2.  

A realização da posição de pronação é uma técnica 
descrita pela primeira vez há 40 anos, sendo considerada 
uma estratégia suplementar disponível no tratamento de 
pacientes com síndrome do desconforto respiratório agudo 
(SDRA)3.  

A SDRA é definida como lesão pulmonar aguda 
difusa, inflamatória, que causa um aumento na 
permeabilidade vascular pulmonar, no peso pulmonar, e 
diminuição de tecido pulmonar aerado, com hipoxemia e 
opacidades radiográficas bilaterais, associa- das a maior 
mistura venosa,   maior espaço vazio fisiológico, e menor a 
complacência pulmonar4.  

No momento em que os clientes em ventilação 
artificial são posicionados em decúbito ventral ocorre a 
melhora da oxigenação por meio do recrutamento de 
unidades pulmonares dependentes, realizando 
redistribuição do fluxo sanguíneo para as regiões pulmonares 
menos afetadas e havendo diminuição no desequilíbrio da 
ventilação- perfusão2.  

Apesar de o procedimento ser considerado um 
recurso terapêutico que pode melhorar o processo de 
oxigenação de pacientes com SDRA, é aconselhado cautela na 
indicação deste posicionamento, pois não é isenta de riscos e 
podem ocorrer diversas complicações associadas como a 
lesões por pressão5.  

Temos como complicações mais comuns a 
pneumonia associada à ventilação mecânica, obstrução ou 
decanulação do tubo endotraqueal, extubação acidental e as 
lesões por pressão6.  

A lesão por pressão é uma alteração localizada na 
pele e/ou tecido subjacente, relacionada à quebra do sistema 
tegumentar sobre uma proeminência óssea que ficam em 
contato com a superfície, em resultado da pressão 
prolongada não aliviada, cuja etiologia do desenvolvimento 
de LP está associada a dois fatores determinantes: duração 
e intensidade da pressão7.  

A incidência de lesões por pressão é um importante 
indicador na qualidade assistencial. Diante do 
desenvolvimento de uma lesão por pressão é possível 
analisar através da sua prevalência, os fatores aos quais os 

pacientes estão expostos durante o período de aplicação da 
técnica de pronação8.  

Visando os recursos que são direcionados no 
tratamento de lesões por pressão, os custos são apontados 
com certa frequência nas publicações uma vez que são de 
fácil constatação, e podem causar sequelas sociais que, muitas 
vezes, são irreversíveis. Mesmo com a modernização e 
utilização de ferramentas no cuidado, a prevenção no 
aparecimento de lesões ainda é uma questão a ser 
resolvida9.  

A aplicação de um plano de cuidados de prevenção 
de lesões específico para os pacientes submetidos à posição 
de pronação permite a eficácia da técnica e a viabilidade dos 
objetivos por ela propostos. Utilizar de ferramentas que 
possibilitem um cuidado de qualidade ao paciente se torna 
essencial uma vez que o cuidado e a tecnologia estão 
diretamente ligados e baseados em princípios leis e 
teorias10.  

A manobra quando realizada em equipe e com 
habilidade, reduz significativamente a incidência de eventos 
adversos. Com protocolos e diretrizes na assistência de 
enfermagem este risco pode ser mitigado, tornando a 
manobra segura6.

  

Sendo assim, propõe-se como problema de 
pesquisa: Qual a importância do conhecimento do 
enfermeiro na prevenção das lesões por pressão em 
pacientes submetidos à posição prona? A relevância do 
problema refere-se também, ao fato de que a prevenção de 
LP tem sido considerada um indicador de qualidade no 
cuidado de enfermagem. 

Neste contexto, o Enfermeiro como parte 
integrante da equipe de Enfermagem tem papel 
fundamental em assistir com melhores práticas de cuidado, 
gerenciando e proporcionando um cuidado específico que 
visa a viabilidade da técnica proposta1.  

Diante do exposto formulou-se o objetivo: Analisar 
a importância do conhecimento do enfermeiro em clientes 
que precisam ser submetidos a posição de prona, 
prevenindo as lesões por pressão e, através dos dados 
coletados, desenvolver um plano de cuidados específico de 
intervenções para prevenção de lesão por pressão com base 
na lista de diagnósticos NANDA - NOC NIC durante a técnica. 

Portanto, cabe à enfermagem o gerenciamento 
através de instrumentos já predispostos como as escalas de 
avaliação de LP, tendo em vista incluir o diagnóstico, em 
termos de lesões por pressão, intervenção de enfermagem 
através das recomendações e avaliação dos resultados do 
cuidado implementado1.

  

 
Metodologia 

Este estudo foi realizado através do método de 
revisão integrativa da literatura, um recurso da prática 
baseada em evidências, que possibilita a síntese e a análise 
do conhecimento científico já produzido sobre o tema 
investigado. Para a elaboração da revisão integrativa foram 
percorridas cinco etapas, sobre as quais discorreremos a 
seguir. 

A primeira etapa consistiu na formulação da 
pergunta norteadora: Qual a importância do conhecimento 
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do enfermeiro na prevenção das lesões por pressão em 
pacientes submetidos à posição prona? 

Na segunda etapa foram realizadas pesquisas nos 
bancos de dados, SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), PubMed relevantes para a 
área da saúde, compreendendo o período 2011 a 2020, 
utilizando os descritores: “decúbito ventral”, “prone 
position”, “lesão por pressão” e “cuidados de enfermagem”. 
A pesquisa foi desenvolvida no periodo de agosto a outubro 
de 2020. 

Os critérios de inclusão definidos foram: artigos na 
íntegra disponíveis nas bases de dados estabelecidos, 
publicações nacionais com o idioma português e inglês e 
revistas eletrônicas. Já os preceitos de exclusão indicaram: 
repetição nas bases de dados e artigos que não abordaram 
diretamente o tema deste estudo. 

Após análise das publicações, segundo os critérios 
de inclusão e exclusão, estabeleceu-se os artigos com 
relevância na acessibilidade e aplicabilidade da Escala de 
Braden que foi utilizada como ferramente preditiva, uma vez 
que é a ferramenta norteadora na avaliação de lesão por 
pressão e prosseguindo com os resultados e discussões. 

Nas terceira e quarta etapas, avaliaram-se os artigos 
e discutiram-se os tópicos que emergiram da leitura. 
Finalmente, a quinta etapa contemplou a análise dos artigos 
selecionados, descrevendo os resultados obtidos. Ressalta-
se que tanto a análise quanto a síntese das informações 
extraídas dos artigos foram feitas de forma descritiva, o que 
viabilizou observar, descrever e classificar as informações, 
com o propósito de reunir o conhecimento publicado sobre 
o tema eleito para esta revisão. 

 
Diagrama 1. Fluxograma do processo de coleta dos resultados para responder à questão de pesquisa. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
 

Resultados  
Quadro 1. Detalhes dos artigos selecionados para compor os objetivos da presente pesquisa. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

TÍTULO 

REVISTA/ 
BASE 

DE 
DADOS 

AUTORES/ ANO 
PRINCIPAIS 

TEMAS ABORDADOS 
OBJETIVOS MÉTODOS 

NÍVEL 
DE 

EVIDÊNCIA 

Comparação de escalas 
de avaliação de risco 

para lesão por pressão 
em pacientes em 

estado crítico 

Acta Paulista de 
Enfermagem/ 

SciELO 

DE ARAUJO et al, 
2011 

Avaliação de ferramentas 
do cuidado 

Comparar as escalas de risco 
para lesão por pressão 

Estudo exploratório e 
longitudinal 

A2 
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Escalas Utilizadas Para 
Prevenir Lesão Por 

Pressão Em Pacientes 
Críticos 

Revista 
Enfermagem 

Contemporânia 

NEVES; SANTOS; 
SANTOS 

et al. 2013
 

Lesão por Pressão 
Identificar as escalas utilizadas 

para prevenir lesões por pressão 
Revisão integrativa B5 

Classificação das 
Lesões por Pressão 

Revista Eletrônica 
da SOBEST 

ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE 

ESTOMATOLOGIA 
2016 

Lesão por Pressão 
Emitir recomendações para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas, educação e pesquisa 

Revisão sistemática Não se Aplica 

Pressure ulcers in 
critically ill patients: 

incidence and 
associated factors 

Revista Brasileira 
de Enfer- magem/ 

Scielo 

BORGHARDT 
et al. 2016 

Lesão por Pressão, 
Medição de Risco, 

Escalas, Cuidados de 
Enfermagem 

Identificar a incidência e 
descrever os fatores associados 

à lesão por pressão 

Coorte 
prospectiva 

A2 

Safe prone checklist: 
Construction and 

implementation of a 
tool for performing the 

prone maneuver 

Revista Brasileira 
de Terapia 

Intensiva/ Scielo 

OLIVEIRA 
et al. 2017 

Posição prona, métodos 

Construir e implementar um    
instrumento para melhorar a 

segurança ao realizar a manobra 
prona 

Revisão da literatura B2 

Cartilha educacional 
para enfermeiros sobre 
lesão por pressão: um 
estudo de validação 

Dissertação de 
mestrado/RIU 

PORTUGAL 
2018 

Lesão de pressão, 
Avaliação de risco 

Construir uma tecnologia 
educacional ao paciente com 
risco de desenvolvimento de 

lesão por pressão 

Validação de 
tecnologia 

Não se Aplica 

Escalas preditivas 
utilizadas por 

enfermeiros na 
prevenção de lesão por 

pressão 

Revista Eletônica 
Cesva/ periódicos 

CAPES 

SALGADO 
et al. 2018 

Lesão por pressão, 
cuidados de 

enfermagem, avaliação 
em enfermagem 

Caracterizar as ferramentas de 
apoio utilizadas por enfermeiros 
para a prevenção de lesão por 

pressão 

Revisão da literatura Não se Aplica 

 
 

Prevenção e 
Tratamento de Lesão 

por Pressão 

 
 
 

EBSERH  BRASIL, Ministério 
da Educação, 2018 

 
 

Segurança do paciente, 
Lesão por pressão 

 
 

Implementar ações preventivas 
nos clientes com risco para LP 

 
 
 

Revisão de  Literatura Não se Aplica 

 
Construção e validação 

de protocolo para 
manejo de crianças 

ventiladas 
mecanicamente em 

posição prona  

 
 
 
 

BVS 

 
 

SILVA 2019 

 
 

Cuidados de Enfermagem, 
Decúbito ventral 

 
Construir um protocolo para o 
manejo de crianças ventiladas 

mecanicamente em prona 

 
 
 

Revisão integrativa  Não se Aplica 

Instrumento para 
mensuração dos riscos 

relacionados à 
pronação de pacientes 

críticos 

BVS SÁ 2019 

 
Síndrome do Desconforto 
Respiratório do Adulto / 

Pronação 

Desenvolver uma escala de risco 
para pronação de pacientes 

adultos em estado crítico 
Revisão sistemática Não se Aplica 

Pronação em clientes 
com síndrome do 

desconforto 
respiratório agudo 

EBSERH 
BRASIL, Ministério 

da Educação 
(2020) 

Pronação 

Identificar os casos elegíveis 
para a realização da terapêutica 

de pronação em clientes com 
SDRA 

Revisão da literatura Não se Aplica 
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Com base nas pesquisas, das 11 publicações 
selecionadas todas estão rela- cionadas à prevenção de lesão 
por pressão, e/ou cuidados de enfermagem. São 8 artigos, 1 
dissertação de mestrado e 1 protocolo estabelecido pela 
EBSERH vinculada ao Ministério da Educação. Quanto ao ano 

de publicação: 1 (9,1%) foi publicado em 2011; 1 (9,1%) em 
2013; 2 (18,2%) em 2016; 1 (9,1%) em 2017; 3 (27,3%) em 
2018; 2 (18,2%) em 2019 e 1 (9,1%) em 2020. Quanto à 
origem destas publicações: 9 (81,8%) nacionais e 2 (18,2%) 
internacionais. 

 
Gráfico 1. Ano de publicação. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 

 
 

Gráfico 2. Origem das publicações. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 
 

 

 
 

A revisão possibilitou identificar que dentre os 11 
artigos que foram utilizados para o desenvolvimento da 
discussão do presente estudo, a incipiência de estudos clí- 
nicos voltados a essa temática, visto que é de suma 
importância, estudos direcionados para o conhecimento do 
enfermeiro na prevenção LP, afim da diminuição da incidência, 
e principalmente melhora da segurança e a qualidade de 
vida do paciente. 

 
Discussão  

Foi realizada uma revisão integrativa das orientações 
de prevenção da lesão por pressão em pacientes submetidos 
à posição de prona, com a finalidade de compreender os 
dados coletados, responder a questão formulada e ampliar 
o conhecimento acerca do tema proposto. 

Para uma melhor compreensão do estudo, a 
discussão foi dividida em categorias e subcategorias. O 
estudo apresenta-se nas categorias: Sistema Tegumentar e 
Lesão por pressão, Fatores predisponentes a LP, Posição 
de Pronação, Responsabilidades do enfermeiro em pacientes 
submetidos a pronação, A importância do conhecimento do 
Enfermeiro quanto a prevenção de lesão por pressão durante 
a técnica de pronação, Plano de cuidados e intervenções de 
Enfermagem no manejo do paciente sob a técnica de 
pronação. 
 
Sistema Tegumentar e Lesão por pressão 

Para abordar o assunto LP precisamos 
primeiramente abordar de forma con- ceitual e simples as 
estruturas envolvidas. A pele é o maior órgão do corpo 
humano, que possui funções essenciais como proteção, 
termorregulação e percepção. Sendo vulnerável a agressões 
oriundas de agentes intrínsecos e extrínsecos que podem 
causar o desenvolvimento de alterações na sua constituição 
como, por exemplo, as lesões por pressão13.  

A lesão por pressão (LP) é um dano em comum, 
caracterizado como a ruptura estrutural e fisiológica do 
tegumento cutâneo, da membrana mucosa ou de qualquer 

parte do corpo, podendo ser causado por agentes extrínsecos 
como agentes químicos e físicos ou intrínsecos de origem 
biológica. De acordo com o National Pressure Ulcer Advsory 
Panel (NPUAP), ocorre principalmente sobre uma superfície 
óssea ou relacionada ao uso de dispositivos para cuidado em 
saúde, ou outros artefatos14.  

A lesão pode se apresentar em pele íntegra ou 
como lesão aberta e pode ser dolorosa. A lesão ocorre como 
resultado da pressão intensa e/ou prolongada em com- 
binação com o cisalhamento. A tolerância do tecido mole à 
pressão e ao cisalhamento pode também ser afetada pelo 
microclima, nutrição, perfusão, comorbidades e pela sua 
condição. A LP é organizada e definida em estágios, sendo 
caracterizadas para definir a extensão do dano tissular14.  

Segundo pesquisadora13, atualmente, há estudos 
na maioria de revisões da literatura que em torno de 40 
escalas de avaliação de risco para LP, são opiniões de 
especialistas ou adaptações de instrumentos já existentes. 
Entretanto, não relatam a identificação dos pesos atribuídos 
aos fatores de risco nem o emprego de técnicas estatísticas 
adequadas. Nesse sentido, autores criaram instrumentos de 
avaliação capazes de predizer a ocorrência de LP, sendo os 
mais conhecidos e utilizados os de Norton, Waterlow e 
Braden. 

A Escala de Norton avalia cinco parâmetros para 
grau de risco: condição física, nível de consciência, atividade, 
mobilidade e incontinência. Cada parâmetro foi pontu- ado 
com valores de 1 a 4, chegando a um total de 20 pontos. 
Sendo assim, quanto menor for o somatório final maior será 
o risco para o desenvolvimento de LP, estando mais 
susceptível em pacientes com pontuação inferior a 12 
pontos. Foi a pioneira das escalas, sendo formulada em 
196215.  

A Escala de Waterlow se baseou na escala de 
Norton, porém abrange mais classificações. Avalia sete 
tópicos principais e quanto maior o score, mais alto o risco 
de desenvolver LP. A escala é dividida em três grupos: Em 
risco (10 a 14), alto risco (15 a 19) e altíssimo risco >20. Os 
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itens avaliados na escala são: relação peso/altura (IMC); 
avaliação visual da pele em áreas de risco; sexo/idade; 
continência; mobilidade; apetite e medicações, além de 
quatro itens que pontuam fatores de risco especiais: 

subnutrição do tecido celular, déficit neurológico, tempo de 
cirurgia acima de duas horas e trauma abaixo da medula 
lombar16.  

 
Quadro 2. Classificação das lesões por pressão. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Associação Brasileira de Estomaterapia14. 
 

A Escala de Braden inclui: a percepção sensorial, a 
umidade, a mobilidade e atividade, a nutrição, a fricção e o 
cisalhamento. Cada parâmetro recebe uma pontuação que 

varia de 1 a 4, totalizando o escore em faixas: sem risco (>16), 
em risco moderado (12-16) e em alto risco (≤ 11), assim os 
menores valores indicam piores condições16.

  

 
Quadro 3. Escalas e Subescalas. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
Fonte: Santos e colaboradores10. 

 
Em virtude das restrições de espaço nos impressos 

de saúde ou ainda do tempo para a execução dos diversos 
cuidados de enfermagem em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) é importante que o enfermeiro tenha acesso a 
instrumentos práticos mais capazes de predizer o risco de 
pacientes em estado crítico desenvolverem LP9.  

Os pacientes de Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 
são os mais propensos a desenvolver LP devido a dificuldade 
quanto a manter a pele íntegra desde o primeiro dia de 
internação, possuindo alto risco, principalmente pela 

limitação na atividade física e mobilidade. A técnica de 
pronação potencializa ainda mais as limitações e aumentam 
significadamente o risco de desenvolvimento das lesões por 
pressão16.

  

 

Fatores predisponentes à Lesão por Pressão 

Os fatores extrínsecos (umidade; calor; pressão, 
força de cisa- lhamento e fricção) e intrínsecos (índice de 
massa corporal (IMC) > 30 Kg/m2 ou < 18,5 Kg/m2, anemia, 
deficiência nutricional proteica; extremos de idade, 
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hipotensão arterial sistêmica, incontinência urinária/fecal, 
edema, hipertermia, tabagismo, desi- dratação; infecções 
sistêmicas ou locais; comorbidades crônicas (diabetes 
mellitus; imunossupressão; doenças renal, cardiovascular, 
neuromuscular, gastrointestinal e outras); uso de alguns 
tipos de medicamentos (corticoides; sedativos; anestésicos, 
vasoativas) são que predispõem ao surgimento das lesões11. 
 
Posição de Pronação 

Com estudos iniciados na década de 1970, o 
decúbito ventral, também conhecido como posição prona ou 
posição de bruços é o posicionamento cujo cliente fica com 
a face anterior do corpo para baixo, estando o abdome em 
contato com o leito e a cabeça lateralizada17. 

A posição prona, de forma conceitual, tem como 
principal efeito fisiológico a melhora da oxigenação, sendo 
atribuída a vários mecanismos isolados ou associados que 
pode resultar em uma melhora regional na mecânica pulmonar 

e da parede torácica, devido a distribuição das pressões no 
parênquima pulmonar e da homogeneização da ventilação 
alveolar3.  

Como descrito no estudo, a técnica de pronação 
proporciona benefícios na melhora da oxigenação do cliente, 
porém, não é isenta de riscos mesmo sendo consi- derados 
com baixo índice. De acordo com estudos desenvolvidos o 
desenvolvimento de LP é um dos fatores de risco que mais 
surgem durante a técnica, sendo considerado como um dos 
critérios para interrupção do procedimento6.  

Relatos na literatura sugerem que a incidência de 
eventos adversos é signifi- cativamente reduzida na presença 
de uma equipe treinada e experiente, tornando a manobra 
segura. O surgimento e desenvolvimento de LP é um 
indicador de qualidade na assistência de enfermagem, uma 
vez que previsto, abordado de forma correta e diagnosticado 
de forma eficaz6.

 

 

Quadro 4. Responsabilidades do enfermeiro em pacientes submetidos à pronação. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020
 

• Alternar o posicionamento dos braços e da cabeça a cada 2 horas, para evitar a lesão do plexo braquial e lesões por pressão em face e orelha, respectivamente. 

• Promover pequenas mudanças de posição e avaliar as condições da pele, principalmente em pontos de maior pressão, a cada 2 horas (figura 1). 

• Atentar também para a região mamária, principalmente em mulheres com prótese, e para genitália masculina. 

• Monitorar regularmente a tensão das fixações de dispositivos invasivos e avaliar a pele sob os mesmos e ao redor. 

•  

• Alternar o posicionamento dos braços e da cabeça a cada 2 horas, para evitar a lesão do plexo braquial e lesões por pressão em face e orelha, respectivamente. 

• Gerenciar a umidade do rosto por meio de aspiração de secreção oral e nasal e posicionamento de fralda absorvente sob a face, trocando-a sempre que estiver 
úmida. 

• Manter os lençóis limpos, secos e bem esticados. 

 
Figura 1. Pontos principais de pressão na posição PRONA: orelha, face, cotovelo, peito, crista ilíaca, joelho e dedos do pé. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
Fonte: Ministério da Educação, 2020. 

 
A importância do conhecimento do Enfermeiro quanto à 
prevenção de lesão por pressão durante a técnica de 
pronação 

O Enfermeiro assim como toda equipe de 
Enfermagem, tem papel fundamental na prestação do 
cuidado de forma integral ao paciente, e nesse contexto, o 
enfermeiro ao planejar e programar as ações da oferta do 
cuidado deve considerar o potencial risco do 
desenvolvimento de LP em todo o paciente submetidos à 
posição de PRONA , uma vez que a Técnica já tem altos 
indicies de desenvolvimento do agravo, assim como 
acompanhar as lesões desenvolvidas. O enfermeiro não 
somente gerencia, como orienta e executa a realização do 

curativo uma vez que em sua formação apresenta  
componentes curriculares  voltados para o desenvolvimento 
de competência técnica, científica e gerencial nessa área13. 

Geralmente essas lesões estão associadas ao 
planejamento de enfermagem, um instrumento de avaliação 
que oriente a equipe a predizer se o paciente apresenta ou 
não, fatores de risco para desenvolver uma lesão por 
pressão, pois a manutenção da integridade da pele, assim 
como a prevenção e o tratamento das lesões por pressão (LP) 
são uma das mais importantes responsabilidades e 
prioridades do enfermeiro18. 

O cuidado de enfermagem é um preditor para o 
desfecho da lesão, desde a admissão, pois é responsável por 
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examinar a pele do cliente, instalar insumos pre- ventivos e 
monitorar com instrumentos de poder preditivo positivo e 
negativo eficaz, tendo a possibilidade de garantir a ausência 
de LP durante a internação. As escalas de avaliação de risco 
para LP são ferramentas importantes para os enfermeiros, 
pois apontam pontos vulneráveis, reforçam a necessidade de 
avaliação constante e estimu- lam a prevenção, todavia é 

necessário além da destreza, que o enfermeiro adote os 
instrumentos mais viáveis e eficazes para seu cenário de 
trabalho9.

  

 
Plano de cuidados e intervenções de Enfermagem no 
manejo do paciente sob a técnica de pronação 

 
Quadro 5. Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Quadro 6. Diagnósticos de Enfermagem de NANDA I 2018 - 2020 e Ligações NANDA NOC-NIC. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020 

 
Fonte: Ministério da Educação, 2020. 
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Conclusão 
Os profissionais Enfermeiros assim como toda a 

equipe de enfermagem e saúde envolvida no cuidado do 
cliente submetido a posição de Pronação, precisa estar 
constantemente atualizada e capacitada para abordagem da 
técnica. Ter um olhar diferenciado sobre um agravo que pode 
ser prevenido é primordial para a gestão do cuidado em 
saúde. 

A eficácia e os benefícios da técnica já foram 
comprovados por estudos evidenciados pela prática, e com o 
passar dos anos vem sendo aprimorada e explorada como 
uma ferramenta de auxilio no cuidado ao cliente que 
necessita de uma das melhora  no suporte ventilatório. 

Com base nos diagnósticos de Enfermagem, é 

importante que se discuta com a equipe gestora do cuidado 
as possíveis complicações a partir das individualidades e 
particularidades de cada indivíduo como a idade, peso e 
outros fatores que associados podem contribuir para o 
desenvolvimento das lesões por pressão durante a técnica. 

Conclui -se que o Enfermeiro deve ser o norteador do 
cuidado com a prevenção de lesões por pressão, uma vez que 
é o integrante da equipe que através de ferra- mentas está 
capacitado para coletar os dados do indivíduo, realizar 
diagnósticos de Enfermagem e possíveis riscos, planejar o 
cuidado de forma integral do cliente, auxiliar na 
implementação e avaliar os resultados a partir da prescrição 
de cuidados. 
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